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RESUMO : Este Mtigu anali sa a conccpç. o tlc mumJo X ikrin, em p.'lrtKular procurn ente nde , as 

1é'laçóc~ 4 ue unem a cntc:go n n d06 ho mens :\s dife re ntes categur ias do <..',.>smo. P:ua tnnto, s.cifü.> 

estuú.,dos 1..'S ri tua is 1.k 1ni~H\t;ao, pun c ipaJm ent c lk> xam:uusmo. Scd anahs.'lJo t~speóa lme ntc o 1-x1pd 
que ns aves Lle.-.empenham na cosnwl og in X ik ri n. 

Pt\l .A VRAS ~CllAVFS: Kayapó -Xik rin, Je, cusmok>g1a, noçfü) óc pess<'>.'l, ri tuais de 1mu=1ç..:u.~. 
x.im .1111'-ml', doençn, 1Hkfa<o ph 1rn1ri1..), num1onçjo . 

Neste art i go . pr oc uro entender as relações q uc un~rn a ca tegoria hun1ana às 

d1f1: rentes catego ri as do cos rno, tentando sc ntpre n1os trar a co ncepção do nn1ndo 
pelos Xikr in. 

Através do~ ri tuais de in iciação e nonü nação, e pr incipa lt ncntc do xanw ­

n1sn10, pcn ;cbcn1os que todos os domí nios são i nter l igados e são con1prccndidos 
qua ndo observados crn conju nt o. Os rit ua is de iniciação e nonli nação 111h!gran> 

colct1va1ncnte os homt; nS nos d ife ren tes don 1ínios. Por oulro lado, o xan1à to 
intçrmcd1ador entre eles e o faz indivi dual1ncn tc. 

Ao trahalhar con1 os infonnan tcs Xikt1n e pnndpal1Hcntc n.>111 o chtfc da 
aldeia e chcf<,; ccrin1onia l , Betnoti, levante, dados relativos :1 1nitos, <:dntus, 

doenças e nrtt.:fatos pi u1narios. Passei e nUio a tnc q ucst 1ona1 soh1c o p;ip~ 1 q ut~ as 
aves dcscmprnha1n dentro de uma v1sao totalizante do inundo : a tosn1<>log1.l. 
que, sc~uncJo I.Á1ltcn1a11<.I ( 1 q7'1: 27), "ordena e poc crn rt;laçao o rncio natural l' os 
traços cultu1a1s do gru po llU~ a prouu:11u". 



GlANNINT. lsnN>llc \ ' id.11. Os Jomíntos c6..,mic('5 : um Jos aspecto.s d"l co nstruç.10 tl.J c.11t·gon.1 
bum a o K.") Jpj--X 1krio. 

P3ra entendern10~ n cosmologia Xikrin, as Lli ferentes partes q uc <.:01npõ~m o 
universo, é necessário iniciarmos con1 a ongen1 dos Xiknn e a cosn1olog1a que 
concebem: 

··os X1krin possuem dois mitos que o. consagram como 
habitantes da terra. cm oposição ao cêu (KoiJova) d~ onde 
provên1 e em oposição aos habitantes subterrâneos que eles 
conseguira n1 eliminar para sernprc (Kuben kamrik). Do ponto 
de vista geográfico, reconhecem dois pontos cardeaLs: leste 
(Koil."l'\··a-krat) e o oeste (Koikwa-enJzóc). O kste é uma região 
bem definida, localizada geograficamente. É o lugar de origem 
dos !Yf ebengôkré, e os mitos sobre as origens, concretamente 
localizados, situam-se nesta região. O oeste é simplesmen1e um 
ponto de referência convencio nal de delimitação do espaço, en1 
oposição a leste, mas não definido, ninguém poderia situá-lo. 
SegW1do os índios é o fim do mundo. ( ... ) A região a leste dos 
rios Araguaia e Tocantins é apresentada como um espaço 
mítico limitado por uma imensa teia de aranha que desce do 
céu até a terra. Do outro lado desta t~ia de aranha encontra-se a 
moradia do gavião-real. ok-kaikriJ, iniciador do xamã " (Vidal, 
1977: 18). 

Segundo os infonnantes. o leste estana inclinado para cima e o oeste, para 
baixo. O que existe na realidade não é uma linha horizontal plana, mas com uma 
certa inclinação. Isto pode ser observado nos gestos dos índios ao apontarem os 
dois pontos cardea is . ou no desenho feito pelo xamã Nhiakrekampin (Fig. 1 -
Vidal, 1977). O xamã desenha de cima para baixo a. seguintes localizações: l) 
Koikwa-krai(leste) e moradia do gavião-real: 2) A teia de aranha. situada a leste 
e que o xamã precisa atravessar para se r iniciado pelo gavião-real: 3) O buraco 
dos cachorro do mato que ninguém consegue atravessar. situado na região do 
Tocantins; 4) As oferendas de carne deixadas pa·ra os cachorros: 5) Os rios 
Tocantins e Araguaia chamados Buti-am e, os doi s rios grandes: 6) A regi ão oeste 
onde é a noite perpétua porque o vento leva a escuridão para lá. Esta região s~ 
opõe ao les te, lugar da luz eterna; 7) As aldeias dos Gorotire-Kumren (V1<lal, 
1977: 19). 

Percebe-se que, no discurso sobre sua origem, os Xikri n evidenciam o fato 
de terem tido de transpor difere ntes domínios, antes de conquistarem seu espaço 
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lkf1 ni ti vo na k na (puktl). Eks <.ksccn1n1 do céu pc lo buraco do tatu, passa, arn 
pl'I o huraL'O do ral' horro. indicado l:<.> 1no sr ndo gcogra fica 1ncnt l' cons ti t uí<lo pc los 

nos Araguaia~ Túcantins. l' St' dcnon1inan1111cbengôkn \ "os ttuc vên1 do huraco 

,.r águH". A passagc rn pa rH o inundo sub te rr~nl'o ta1nbé 111 t' fd ta por um bu ­

raco. cotno podemos ver no rnito t·nlhido por Vida! ( 1977: 207): "Ent~\o chc ­

gara n, dois t'Stranhos <lc d<.'hnixo da terra. Subiran1 G depois tarnparam o bura co 

t·o1n capirn". 

Os XJkrin dctincn1 espaços nattu·a is distintos : o ccu, a terra. o n1u11do 
aqu~tiro e o 1nu11<.lo subkrr!lnco: co11rcbc111-nos t'Oln atributos e hnhitanks 
distintos t' St' rcl'"Kiona1n corn cada un1 tkks de 1nnncira <lifcrt 'nciada. Cons1<lc·ro­
os. lXHtanto. l'on10 sendo os dift'r~ntcs don1tnios <.tuc con 1pot:rn o cosn10, scgnndo 
a corn:cpçf10 do. Xi krin. Procuro, a seguir. <.:aractcri,,i-los cn1 suas espcci ­
fk1da<.ks. 

O DOM lNl O DA 'T'ERRA 

A floresta {ha) ê a 111ora<lta <lc <lift~rc:ntcs categorias <.' tnica. initnigas. dos 
a nuna1s <la catcgona i nICia 1 11zr11 e ta n1ht'n1 das plantas . No do1n1nio da t1nH'Sta 
ésta a akk1a dos nHHlos (Vit1al. 1977: 17 1). locali1.ada ak111 d;1s c~,bccciras do rio 
Seco. no lugar <.kno1ninado Serra Vcrrnclha (J.:.r,: ktJ111 krac ka,nrik). A ahk1~1 dos 
n1or1os e o lugar onde parc;ntcs se reencontra 01, o ntk to<los vivcn1 con10 o~ v1v<.l.'>, 

ca~ando . cantando e dançando. Este e um mundo sc1n ortlcn1 e: c:strutura, onlle 
fallé\111 as divisões nttidns de soc1cdadr dos vivos (i<.h.'n1: 172). Na aldda dos 
cnortos nfH) cx1slcn1 contl1tos, tc:nsoc.s ou <.hspultL'i (it cxt~rnplo do cnst> Kraho. Cf. 
Ca rneiro da C}mha. 1<.)78): 0 o lugar on<lt ns l'lllú<;Ôt~s <.' 1.lS scntin1c111os sao 
êxac c1hados. E un1 espaço de cl'rto 1nodo anarquico, pois, ao con lrnno dos 
n1ortos Krahó. os ,nortos Xikrin nao se cxtinguc1n nuta:,L 

A ilon:st:, ê o donunio da ca,a prcs ttgtada. con10 no caso da anta , .1abut1, 
tatu t outros. E de onde provcn1 atnhutos 1n1portanks da soctab1lidrHk Xtk.nn . 
Fo1 11eslt' donll1110 qul· os ÍIH.ltos se apotkrar,un llú fogo (Tunll'1, 1980: ~5- l lS). 
Frn seu a1t1go sob1~ o nlito do fogo e da 01H~a. o autor aborda a tp1cstao da 
este utura do n11to l' <.k sua rdaçao com a cstr ulura da sot:icdadt K.ty.tpo. 
evi denciando a i1npo1 Ulncia de se ltahalhar o 111110 dt·u110 de sl'u contexto 
cspcc 1f1co. Neste n1onwnto , o que nos intt'rc:ssa no n1ito l' c1 ql1<.·s1ao coloc~1d:1 po1 
l'lc, i"'º e, o processo <lc S(><:iahili z,H;:1n, tanto ao ntvt'l 111div1du.1l conH) d,1 
soeted,ttk inktra (ilkm : 107). Avan,ando urn pouco na fl'Li,~10 ~nl 1t sonl'da<.k r 
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, ·1 \N ·t~ l , 1 ... t..,:111" \ 1,hl \. 1x,m1n11 \ , 1Hn .. 'I.\, . 111,1 ,h)., 1\ l'<.'" t,,, 1.l\ ,·,,n,l111-;1" llt ,.11<; ~,\111 

hu:n ''-' 1'. \\ 'i'' '\.11..nn 

\,11,11 ·~ .i. l' \Hll \ "·~rti-,,.t 1.., flh)nh'l\h, ·n1 '-llH·' ,\ ~oct ·~l.tdt.' t\ltnn nnplh·\t.t ,, 
1 ·!.i~.h' ,'"' n .t n.\ll\n::,t. 1~h' (.'. t\l ,\ lhe ()1 qnt' h:, \.k ,n.u:... ~<""·1.11. P !(,~\). Nl, 

·nt.\'\{.., "'"'llh L'(\h ...... \ J. 'S'(.'\'l.l \ l \.)N",), t.'\lSh .'lH pr.ltll.',\~ ~(\1.: 1.n, '4ll\' IO( l},lfll 

< , 1 .. ,, ·1ftt 1o.·,1., 1 "L\\·"' 1.'t'1'1 ü nntu1c /lL Nt· .... lt~ ~L'Hfld'-\, ,·ntH' ('~ "\.tk.nn. ~'.· jl'' 1.'Hs 

u•"' ' 1d"''~ ,T ""fS ,n.1~1. n, io nHh) "r .. tltn11.·nun, t, 1.'th.:.1. wn tat°'u .,ltnh'nt .11 l ,1t.1 

l ,utn -. Hl h, h.llK'S d\.\,,., 'l'-''lt'l..1,hk . 

F·i ,· t' r, d nHHH' ,'1n 4n\ ' ~,, t\\'lillh'n., Sl' ,,p,Jdrr.u.un "'l.1 lin~u.1grn1 
,' ·r.. ,"'JHRl.K;!'t'n,lj: ·:· \\'tdal, l ·,;. "''\l). 

, \,,n ·. ·,·nn1 ,n111s 1t·lnti.\O~ at,s .H\nn:\i~ th.'s1r Jc,nHtll<.' ft,1,,n, ,tdqut1H.ic1-: 

atrn\CS \Li ,\tu.h.;,,1..) ,·\,, \.,"HH.l t \ 1d.\l. pl., 7 U)ú)· ""-1:.+(1 t' A...it ,'!'~ ,'fl.lHl llt'Tlll'~ ·1.1 

\ L' .. '· .."lltl\' .,~ 1n3 ·. ,(" ,., ... r.tL!À t' th)llH.' d' P\'tÇ,\l)'' ·\ tlt'h',\ .. l t' HtH i.',p,\ÇP ft:-.H.·,, 
\ '-'tnr, rttlh hh' !X'• ,Hllll1 \IS t' ~'llPl'~ lll\11\lt-t'~. t' lHH f~p,,,t) 1,.'(ll111 t'tlll\O, ,\~l\. ' S 

. l' P N. s s1tH.\\('t"~ h: d1.'l'1H;,\. t' \."' dr,nunn) "'"'tn \.''l '-l\t.nl n.h' ~ç \k, t' lt'l t'('L1l .1tr1. 

~<'~ rr~ ·u .. \r h, fh'f ht'lllh'ldn' . na.,culH'l1h' . luh .'. n1t·ns1ru.h..;,lt' e 11.'"'B\-'· ,l ,-.h,,\ 

cr 1,'( ntt d.-t r.::--1~ d,,nHUlt' r .i i"nnw1r.t .1 ~t.'E t'h' 1t°'1d.1 t' a ult1,n .. 1 ~1 :-.:r l.\.,n.-;u1nhL1. 
qtrnnd) (' u1J1\ Hlttt, l' n .. ·1n1r~t.h.hl n:1 st)ÇH ' 1,hh· .• 1t1tl' \.'~ , i,\ 

) d~ fll Tlll' d.1 !1<.Hç -.., \ n:l.\ 'H111,l~.'( <.\'lt 1 ,\ tll,l,1,.'ltlit1td,td<..': ' tWk '(..il!\ ~ 

nlCH!I d t(". :1L 'l'tl.\it1t.·:'l c•l t71lJ. {Jll\' 'l1'-i lfltÇtHJ\'S' (\lll'~:\111 -S \' l,\ltl'~ f l,'Sl'-h't'k '· 

n tlur . 1: ._,,,.: .11~. E 1,.;tt) <.' ... 1J,}utrt<l1..'\ "Ht.l\ 't''.'I d. tn~\'sl.1\) da ·.un~· ,k i..'Hl~.l n,1\, 

l''ll '•d,\ ·~· <- l t·n~< ~.l. rc,d'u1n,1ndn tl tnll\' t' l' {"f("t't.'~:\, dr n1.tt,11J,. tt' l' 

e,,.,.., ,ii;~ ·~\i) dl'' ,~x<.' t1\ .. ,~\.'H ltt1(' ra\ ·1 :eh ,n.H lll l l ('ll\ ~\h~rr{'ltl' ... ,, J<'\f ll.:-­

th. \ ('n 1 p, rth·,par d~ un, nt.1ql1t' a un,.\ tlltkt. 1 nun,~.t. s11nt,t,lt , .hh' pd'-' 
!iHH I n1h, nch,. Ah.)". f'"- n1 .. H1. n1~,,rh. fr\s (' {':-. 1 nd H'S t ni 11111:t'" .,~1(, l'I.t,~ 1 Ú<.',Hl\ '~ , , t .• ... 
nH .. ,tna <.h.:t \'llllH, ,~\ú . ~'lt."'Á1u,' ~,~n1< , ,. P 1.4uc <.)" tndtt..'' tl,\du:ent I'<'r tntnH~ f\:-. 

. n<1gunH nic , ~1.t\'1a ('llh"L' pr 1\·:t". '-'(li!H .. ' :-.t'~Ht.\l f'l 1t..·rr~ll"I dt' nn,a ,ln,u,1 t'tl .1 

f ·CHÇ, d-;.' tnn.i \...'l>t°'n, •.• tnl,1rn,arn-1H'~ :\!'- atttu1..k~ ~p1erri..'ll,t~. t ,tr.1 qu"' :-.,' 
t Omu~~\' ll 11,\t' , ('Gtl~i~ lortes, fl),.L, t talJU<..'l\h" lt\~fi\S\\ t'l~ ,H' (Hl1~.1\ t' ',\ li\, r 
( w ,k ~ rt· kn) ··. 

l mru{u111nulls tcrrestr~s) pt'~~\l{'tnwn ·'dt'IH' l' l,nlrt l,l<lt,r'' "icn~,nHn .. tdt' 

'\kr ,lrc!. F k püd e ~e r v1 ~to con10 uma e n t 1tLH.k Stl\1 n.· na 1 u t .,l tt Ut' ('l n tr \' l.1, d t r ., \ 'f' ~ 

dt"'1 fcitlÇ<\, .1 aç:l<) prt·ullh)fHl dt ~ horncn.s ,-\nprüpn.h~ao ttHkv1Ja, St'nl n'~r.1~ . th) 

rnund<' an1m,1l \.'.au ...... a ., tuoa dt .-\xr,irc1 e t' neo.stt· senlid<.' que l'k t', lSll' "', ntt) l' 
th.,n, <lt'S t\nirll~Hs . O núto dt .. A .. Arârt·, ap rt's~n tado .H.llantt'. r~,·c-l,1 ~\ HHP'-'~ 
~1b1llda<lc de~,,.. don1e~th.,!ir o seu 1ncio por <.'ornpkh) e ,~lo podt· :'\CT, 1st1., pt·la 
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não-domesticaçãodeAkrãre. Afinal, tudo tem seu dono, como podemos notar no 
trabalho de Lea (1986) sobre a propriedade dos nomes e bens simbólicos, e a 
apropriação indevida destes bens é, sem dúvida , motivo de discussão, podendo 
levar ao facciosismo. 

Entre os Xikrin, o mito "Bem nhui-boi" (Vidal: 223) ilustra muito bem o 
fato de a apropriação inadequada de um animal gerar distúrbio no nível cósmico: 

''Há muito tempo não existia a chuva. Uma mulher comeu 
mui ta anta e não deu nada ao irmão. O irmão estava esperando 
ela trazer. Estava acabando e ele não tinha recebido nada. Tirou 
leite de pau e passou na cara misturado com carvão, e subiu ao 
céu para fazer a chuva. Zangado, subiu para fazer a chuva, 
subiu sozinho. ( ... ) Subiu daqui todo pintado de preto. Subiu 
em cima do trovão. Subiu e matou fnclio aqui no chão com o 
trovão." 

Akrãre vive nos buracos das águas da mata, nos grotões. O Akrãre, através 
do kapren (feitiço), agride os humanos, causa-lhes a morte. O kapren penetra nos 
anirnais comuns (n1ru kakrit) ou na caça bonita (mru rnei), causantlo a morte 
daquele que ingerir a carne desses animais. Os Xikrin dizem que a carne deve ser 
sempre bem assada. Se o sangue persi sti r, por rnais que se asse, é porque a can1e 
tem kapren. O Akrãre também causa distúrbios na natureza: ele é o responsável 
pelos desmoronamentos das encostas, pelos ventos fortes. 

No irúcio, tive dificuldade em captar o que era kapren. Uma noite , na 
aldeia, vi uma estrela cadente e perguntei a um índio qual era o nome que eles 
davam àquilo. O índio me respondeu que aquela luz era Akrãre e continuou: 
"Akrãre bê kapren (Akrãre é kapren) , pergwlte ao xamã pois ele sabe". Neste 
mom ento abriram-se as portas para que eu pudesse entend er o que era kapren. 
Isto se deu através do mito deAkrãre, que me foi narrado em 1988 por Robkrore: 

"Antigame nte, um índio pegou um filhote de garça para criar, deu-lhe o 
nome de Akrãre. Esta ave tinha os olhos iluminados. Ela gostava de subir no cabo 
do pilão e cair dentro da cuia de água. Fazia isto várias vezes. Akrãre foi 
crescendo e um dia, quando todos os homens foram bater timbó no rio, ela subiu 
bem alto no céu e veio caindo con10 uma flecha na água, gritando Prá! Prá! Prá! 
A água ficou fervendo, corno panela no fogo, ela fez kapren. Deu mwta cabeça, 
1nuitos fndios morreram. Depois o pássaro subiu para o céu novamente ." 
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(ilANN\Nl, t,.,t)('ll<"' Vi llal ( ):\ ,h,mínlo'i <·1\.rn1111\'i '. um dt•, ,L'lJ'l<'- lo'I d.1 lotl'dtll\,H > 1k1 <, ll <' Y,O ti.1 

hlltll lHIU K i1vl\ r~) X1k11n 

Pa t .tos X l kri n. AÃ, ar<' e u1n~1 ave nu ~ra tóna ( Aga m 1a ag(t 1111), rn u1 to lt· 1n 1<.1~1 

<piando v,sta durnnk o din e (.:apa.1 dr Jogai fçtllço que nr,o te1n cur", que 1n<-1l,1 
alrtvt.·s da in~e stno da CHlH(~ tk un1 anin1,d co1ltan,1nado ou s1mpks nwnlt· prlo 
futo dr o tn<livlduo v~ la 4uundo t'~ tá no 111.ato. A 11tútc, ela<~ v1sla ~ortalldo o rt:u 

t·n1 dnc:çno i'I lag<)H (i,no) r t< o que tkno1nin,unos cstrrl,1 radt·nte. Ela e v1~ta pot 
todos t· tcnddn por toe.los. ,nas sotncntt· o xanu1 salw ltdar <.:ntn ela e o ra1 a1r:1vt\s 
dn njudn ôo ~u tno -rt·Hl. No a1tigo de llo1HC<~ H<111nc1 (J<>S7: {>I), "Milüs elo~ 
tndtos Knyapô". t·t1contTc1 sob a dcnon11naçHo "A ongcm dH doença" o tn~s1no 
1nito de .Akr,irt· . O autor c;onclui, <lizc udo: "Kllpren, entao, nào é 1w1n act.:~~o <le 

febre, ncn\ dcspt-;nhadctro; é o 'fcitiçü' de Akriirc, a ave malt ' vola, que se.: 
nu1nifesta crn convuls<)CS e fcnônicnos scrncl han tcs, q Ul~r no g~ncro hu,nano , quer 
no reino vcgct:ll". 

Na forn1uluçao de Lca ( l 986 : 81 ), rt;lativa1ncntc nos Kayapô -Mctuktirc · 

"Knpn·n t un1 sercspllitual, gcraln1ente só visto por pajés. Se un1 anin1al kapren 

for confundido con1 un, anin1nl con1un1 e rnorto, ele n1ata quen1 ingcnr ;, ca 1nl' 

dc~tc nnitnnl''. Esta fonnulação nao se aplica cxatarncntc ao <.:aso Xikrin, pú1~, 

aqui, knprcn e fci tiço e o "ser espiri tunl "(usa nd o suas pahtvras) ê AÁn,rc, este s1111 

controlador de cspêcies anhnai~, causador <le d is turhios cósm1cos, capaz de jo)l,n 1 

feitiço (ktiprcn). 

No caso <lo grupo KayapcS-Kubcnkrãkcin, Lukc~ h diz que: "Outro csp 1rito 

111n lê fico de fornut" anin1ais é a nvc-cspíri to Bc/..,uc. Di.1.c n1 q uc la n~a un1 gn to 
t<.~rrívc l. fftcÁnron-,~w>kérc -toit . Co1n esse non,e, costtnna tan1bén1 ser cha1na<lo. 

freq ücntctnc.nte, de 'cspfri to con 1 grito horr1 vcl ·. Con1 sua voz assusta o honH' 1n, 

prost1ando-o por n1eio de doença e tnortc" . Ap 'sarda diferença llngüíslka entre 

os diferentes gnJpos Kaynpó, ou da transcriçào do~ pesquisadores , pcrcchc1no s 

que existe uma corrcspondéncia entre Akrarc e Bek[irc. 

En1 nota de rodapé. Lca ( 1 Q86: 89) faz un1a observação interessan te sobre a 

cxisttncin de un1 mito entre os Timbir~ (Mclatti, 1978: 76 e 315) que n1cnciona 
un1 pas~arinho corno o "govcn1ador .. ou "prefeito" de unrn aldeia anin1al. D1z a 

autora: "Seria interessante saber se o gover nador anirnal Ti n1b1ra corresponde 
ao dono-contro lador anin1al e vegetal (kapre,np) dos Kayap611

• No caso dos 
Xikrin e Kubenkrãkcin, parece que esta relação e mais sugestiva, pois assin1 
como entre os Tintbira o dono-contro lador é unia ave. 
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Os hon1cns. ,H, rctornnrcn1 de t1tna ca~ada. devcn1 cantar p .. ua os csptritos 
da ça~a para que pcnna ncçam n<1 no1t'sta . Estas cnrant,1<;ocs sao tkno,ninadas 

111r11 Át1ro11 iarcn (caça cspírt to natrar) . C,tda caça tc1n seu canto cspt.'c1f1co, 

iniciado sctnprc pch) grito do a1um ~ll n1orto. Estes ,:autos tf 1n sua rxpressao 

n,a x ttna no rc torno dt' un1a ca,ada rolt: t ivu . N() cotidiano. eles apa rcccrn dl ' 

fornia 1ntrospect1va. se ndo t.:an lados c1n surdina, por ~n, ouvidos quando i1Hl'l ­

adt)s, pois o gri to qu r in1ita o a nuual e dado <lc forrna (jlll.' todos ouçan1. Ass11n 

con10 ~ccgcr ( l 97 7) se pl~rgunlou sohrc o pon1ut: do s Suyá canuncm para stws 

111nf1s, a<.·rt'dito ttttc se poderia pcrgunt<1r aqui : Por que os l'a,adorrs can lnm para 
os csptritos da G1,a? Este e srn, dúvida uni c, n1po, entr e out1os dél rt110-

111usicolúgia. qttt.: dev eria sl'r estudado ent re os Kayapó . Segundo os X1krin. 
dcv~ -Sl' cantnr p<1ra que os csp1ritos dos aninwis 1nortos flqucn1 na floresta . 
Segundo a sua concepçao. estes cspíntos corr~s pondcm às al1n<1s dos hunwnos . 
Essa idl.'n t ificaçúo t tanto li ngüts I ica co rno co ncci tual. Kuron ~ o I<.' rmo q uc 

c.kf1nc este ckn1cn l(\ co 1nurn :H)s scrl.'s hu1nanos e animais. Assim, 111r11karo11 é a 
almadoan1n1al tcrrcstn:, tcpkaron e a altna do pr1xl.' e 111eka1011 é a altna hurnana . 
Do ponto dl' vista çonccih1<1l, a idcntificaç üo se ex pr essa no contexto do co11tng10. 

A clart>ira 

Este e o (lottunio da socicdadr nwl>rnt:<>kr~. os vct<ladciros hun1.tnos : e o 

mundo das t·spl' cics domrsti<.:adas r o domínio das plantas cultivadas. A() 

contr ririo do inundo anin1al, pnncipal111L~11tc dos anitnais ll't 1cstrcs. os pH,dulos 
d a ro~a sao .ili 111c nt os q uc não causa rn doenças ; são os ali . ,nc nt os consu m rdos nt)S 
tcs~uanlos por docrn;as, ho,nict<.Jios ou pcrtodo <.k trans1çao. 

Sct:gl.'r ( l <)81 ). ao tratai da classiricaçao do n1undo natu1al pcl() s Suya, 

pcrcc bc q ur os ctl i me ntos da ro~a sI10 scg uro s e i nofr nsivos e vi~tos l'lHHO lt' ndo 

u,na cspl:Cll' <.k parcnll'sco com as pessoas que os plaulatn r ronso,nnn . 

En11c els Xiknn. esses Hlttncnlos (bata ta-doce, nwndtOL'.t r 111ha1nr) <.h'VL'lll 

se n1p n.: se, assados d 11 e ta rn~ nte na brasa. As plantas <.:ui 11 vact,s nao con1p:11 I ilha lll 
co n1 os hunwnos l' os ani,nais de un1 knron. de uma cnl'1g1a ilal concc h1d.1 
rotno 1clar1onada con1 os sentidos: <Htv1r. falai. cntrn dl 'l, Sl'nl11; ligada t11nbt \ lll 

;ts l'n10,ocs , por~m podrm se lonw1 prngosas. a~si1n rcln10 «l ca\"· po, 
p1ovncc1tt'l1l "sén1dadc' ' no s mckaron (almas dos rno, tos) . Pttr: 1 n.1., Xi~ttll, ;1 1n \,1 t.' 



G lANNlNI, b b,dle V1tbl. 0$ Jomhuos cl.sm ,u).'l: um tio~ ilSpcdos c..b c.:ons11uçaü lb c:,t c~ona 

hu1nana K.,yopó -Xtk.rin. 

un1 lugar ondê as aln1as f1ca1n pcra111bulando. Elas fica rn nas ro<;as, pois Wn1 
sau<lacks de seus paren tes consa ngü íneos, jél que tanto hon1cns como mulhcrc~ 
1nortos gostam d~ pcranlbu lar na roça de sua rnãc, irn1f1 ou filha. Sendo ass tn1, a 

r~-.l pode ser vista como o espaço da consangüinidade. 

Neste sentido, t·abcn1 as observações do 1n(orrnan tc Bckoro: ''Na~ roças 
t~n1 n1 ui tos ,ncJu,ron, eles ficam olhando n1 ulhcr pegar 1nand 1oca, balata-c.1occ e fl 
vêrrt junto con1 ela para a aldeia. Quando assa, o nifklJrOn fica ali olha nd o e 
,1uando a cr ian~a come ou o dot;nte con1c fica chorando ,nuit o. [teu quente". Por 
1sto, as mulheres , ao saírem das roças, devem cusp ir por todos os lados e dcfu1nar 
o lugar par11 qut; ,,s ,nck11ron não as sigarn até a aldeia. Aqui. cusp ir e <l~fumar 
tfrn a n1cs1na conotaçao <las inca ntações. n1asculinas no caso da caça. Co1no 
coloca \lilial (manu~c1ito): 

"A s<1ulla<lc é wn scntin1cnto alta1ncnte elaborado ~ntr~ os 

.Kayapó e a aldei a dos 01ortos, an,orf a e insípida, é apena s un 1,1 
, 

soctcdauc <.la saudade dos vivos. E por causa da saudade, deste 

scntin1 ~nto da falta, 4ue o~ 111ekí1ron são tcn11vcis. \ taguc;un de 

no1fc, querendo entrar nas a1sas ou pegando un1 in<livH !uo 

~olit,h io ou perdido. Sáo ri un1entos, se aproxtn1a1n <las rüças e 
ficm1l olhando <lc olhos a1 rega lados. Podc1n roubar almél~ de 

, 

crianç<1..~ pequenas ou pessoas doentes. E a paixfto pela vida. E 

por isso 4uc os mekaron são doidos n1csrno. " 

A<; plantas cultiva da~ e a don1cstica~ão dos anirnais rclncionan1-sc corn o 
<lom1nio da~ rnulhcrcs. lsto já foi apontado tanto por Lea (1986) quanto por 
VcrswiJer ( L 983). Estrs ~lutores, no entanto, não dão o significado cksta asso­
ciação ncn, a expllcação parél que isto aconteça desta for ma. Para Turner (J 965: 
-.f79), "os anin1ais domésticos, como cn1 outras sociedades, fornu1r11 u1na catcgona 

de t1ans1çáo entre o selvagcn1 e o social 11
• Atrav é~ do caso Xikri n, pude perc~bcr 

que as mulheres, pela domesticação dos anin1ais, res tabclcccn1 o cquil íbrio cntn ~ 
a soc iedade e o mundo natural, anulando os efe itos prc<lador ~s e as agr~ssõcs 
anin1ais decorrent es da caça tna<;culina . lsto porque é atrav és das plantas 
cultivadas c1uc os humanos se rcsguardan1 da tran.sforn1açao cio social cn1 anirnnl, 
peri go este sempre presente na sociedade Xikrin. A~ plantal'i don1cs- ticadas 
1nante1n o ind iv íduo forc1 dos pcngos na~ t5pocas dos rcsgu;irdo s : süo os anilnais 
domesticados que se contn1põc1n sin1bolican1cntc à a,iio dos hon1cns prcdador c.". 
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;\ l:latt'llü t; o dot nin io da do 1ncs lt t.\l<.;ao. fi ncl., que v,v,·m os vrnlddl ' llos 
hurnanos (ttte t'<)mporn 1 a soc 1t' <ladc Xtkri n. l~sl(' certam ente foi o dor1111110 nw1~ 

estudado t nltt' os Kay.ipó. possihilltando, agora. lHll t1abé1lho m'"1i~ ~:-.pcrd1co 
S<)hrc a l'os inologrn . No cc ntrú da aldeia t·st<l situada a CH:a dos hornt·ns, l'tqa 
lltv1süo inrerna e !'c1ta pl'las d1fcrrntes cak~orias de 1dadr (Y1<til, l lf/7) ou po1 

n1ctatks no caso Uorottr~ (Turnl·r, I 9<>5). liste l' o êsp:u~o 1n,1scu ltno , pollt,co , 
j un dico e ritual. Na pcri ft' n n ternos éts ha b1 laçol's, t·spa,\) rcm 1111 no. E no tio nH n1 o 
da nlde1a qu ~ p1.~rcl·hc1nos as <lifcrent ·s 1elaço cs (cvtta\ao. 1cnp1oc1d .1dc, 
1ncdi,h~ao, afc tividad t ) cntte <.ltfcrrntt~s tn<livíduos ou gt upos de 111d1\ t<lttos nos 
casos de proihiçoes alinw ntan~., ciclo de vida, parc ntcsco /alian,a e a1111:,adc 
rornwl. 

Aqui sc 1a n~ccssano ab1innos um parl·ntcsr par;i discutirmos t0su1n1 
dan 1c n te os d i ft' 1 e n t cs s is trina s ou I ns l 1 tu i ,oe s t:nc:o n t r,H.los n<l o rga rn ,.c1,a o soei, \ 1 
K nvn pô. Dcscriçncs e anüliscs tkt alhada s co nsta1n da cxll' nsa obra do~ 

nntropologos qtH~ se <lrd1ca rarn ao es tudo t.la~ sociedades ~ayapú, na qual rnr 

baseio (T urnt ·r. L()()5: Ba, nlwr gc1, !<)67 : Yidnl, 1977; Vcrs\VlJt.'1, tt>78; L<-'ít, 

19X6). Cahrn1 aqui apenas n1t~n<.;ors a cer l,\s esferas da vi da socia l Kayapo que, 
con 1 sua~ p1ohh.:rnat ica~ c.spt·cirica~, c n1iqucrcrn a ,1n~1l1sl' e possih 1lltt1n1 um,1 
<:nn1p1censao 1na1s s,it 1sfatona <laqu1lo que se hu~ca conhL'ccr: as co11cqH.:oe.s 

cn:-,1nolog1cns dos X1k11n. 

;.\ 01 gn ni, él\ao soc:i ,tl Ka y a po possi b II i ta a 1c 1 t ura do d ua lls 1110 tao prc,c n Ir 
nas soc ieda des J<'.;. isto e, tcp rcscnlado por d1coton11as con10 t·cntrn /pc11f L'ria, 
ho n1é 111/nHll hc r. mad uro s/ i rna turos, na t urcza /soc 1ctladt: . Tanln Tu rnr r t 19h5) 
co nH) Vidal ( 1977) cnfatiza111 as in stituiçoes nwscuhna s e d 1n1JH>rl:Jnc1:1 d (1~ 

n1e<liaçôcs para os ho1nens. Scgunclo Vidal ( itlcrn : <>8): 

"Este aspecto está intin1an1cntc ligado à 1nstitu1çao uxonlocal. 

Os ho111cns prcc1san1 tk ajuda no ntvd I1tual t1n1c1,H;ao). 1w., 
diferentes OG1s1oc.s c1n que pass,1111 da pc I tf c11a (grupo dorn ·s 
t1co) ao centro (vida políttca -j uríd t~a). ou quando cst<1hc kl'cn l 

rda<.;ôts afins .'' 

No Cü.\O das mul hcrt,;S, ,, furn;ao mediado, a. cxprcs sd pr las t rl~1,or, de 
élllll/adc to 11nalti'ada, e 1ncnos 1narcada . Se, po rén 1, as 1nst1tu1c,;oc.s 1n.1.scul1n.1, 
ex1sk1n r :1s mcd 1açors neste caso .sao fortcn1cntc arn1tuada s , isto nc10 qur 1 <.111<.'1 

que a.s tns11trn<.;oc.s fem 1rnna~ nao tên1 sua L'Xp1c:s.sao propna ncn1 que. n>11H) qu,~ 
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<i lANNlNl , b ahclk V1dí\l n~ l.h)mfnl\ )~ cósm1<.' l\'i : um dos .l~1xx.·1rn, Lb cons1ruç:1n d., c.1!!:p,011:, 
hum :1n:1 K;1y,11x~-Xilui n. 

B~1t11hc1gt·r ( t l)ü7: l 7J), as ,nulhc rcs lenham "u1n papel quase 1ncx1~tcnlc em 
rch1çao aos assuntos d.i cn,uunidack". Y1d:il \.:olo(a que, entre os Xikitn : 

"Os ot nan1c ntos e as I iq uezas a hcrd:tr cnco ntravatn -~c. por ­
tanto. IC1caliz<1dos, do ponto de vista cspac1al, num Sl~g1rn; nlo 

dcten11inado da aldeia. A rda~Jto itkal - e ncccssari a - aqui é 
aqut~ln existente entre o irn1ão úa n1ne e o filho <.la irmà 
(MB -V:->) e. o que é i1nportante, os privilégios L' rique zas per­

n1anccc1n ligados às casas, ou segn1entos. a que pcrtcnccrn.'' 

Postcriorn1en tc, Vcrswijer (1983) e principaln1t~nte Lca (1986 ), con1 un1 

vasto matt"rial e tnognífico, vêrn n1os1ra1 a itnportância da "casa" enquanto pes­
soa jurídica (Lévi -Strauss, 1986: LX5- 224). detentora de non1cs e bens 
sirnl>ólicos. aspectos estes a lta1ncntc sociais (Mdalti, 1975: l 18). Neste . ent1do. 
estes trabalhos se opõcn1 aos trabalhos de 8r1I11bcrgcr ( l 9()7) e Turner ( t 97<): 
147 ss .). onde a perspectiva tnasculina clonli nava a análise. As n1ulhcrcs sã o 
detentoras da história. da trad ição e da cul lura Ka ya pó: non1cs e pn; rrogalivas süo 
assuntos de 1nulhcr, ass1n1 co,no a pintura corporal. 

Se, por uni lado, cxistc1n instiluiçocs n1asculinas, a "casa" e n1cdiaçôes, 

cxistc1n ta mbétn os resguardos q uc 1c nltnan1 aos i n<li v1<.l uos as rc laçõ es de 
consangiü nida<le, laços de suhstfinc ias dos quais trata Da Marta (1971: 33 ss.). 

O que observanios e que um sistcn1a nüo anula o outro: como é carac ­
tcrís t ico das socie<.ladcs Jê, os Kayapo cons troe n1 un1a 1nul r iplicidade de 
1 ns ti t uiçõcs sociais e , con1 e las, di fcrc nh's 1nand ras tk ~e c lass1 ficar os 
indivíduos. U1n indivíduo se relacion a con1 o outro uc diversas forrnas, por 
cri térios variados e con1bi nados, conio as categorias de idade. a anlizadc forn1al. 
a nfctividade. a consangüinidad e. Neste se ntid o . os trabalhos realizados até hoje 
cvidencian1 cs tas instituições e un1a certa ncxibi l idade institucional.Este é o caso 
demonstrado por Lopes da Si tva ( l 98()) ao aprcs~ ntar a arnizadc ronna I con10 não 
se ndo a única forma de n1cdiação ritualizada nas sociedades .lê, con10 sugeriu 
Carneiro da C unha ( 1978), mas con1 a no1ninação tan1b~n1 podendo ter cstt: 
papel. A n1cs1na complexidade e dinân1ica são tratadas por Yidal ( L 976) no 
n1ostrar a transfo rmação do sistc1na de categorias de i<lade no sis ten1<1 de n1etadc s 
ou sociedade dos homens (encontradas entre os Gorotirc; Turner. 1965) entre os 
Xikrin, dcvi<.lo ao contato <'01n a sociedade envolvente. O in1portante nesse seu 
ar1igo é que as n1odificaçõcs 
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Revi.sra de-Antropologia. Sio Paulo, lJSP, n .. \4, 1991, pp. 35-58. 

"confinnam a Oexibilidade ôc certos aspectos estruturais entre 
as sociedades Jê. Me tades baseadas crn categorias de idade, c1n 
sociedades de homen~ , grupos cerimoniais etc. são modos de 
fom1ar grupoo para o descrnpcnho de ce rtas funções cn1 un1 
dado contexto histórico , onde variávei s cotno a demo grafia, o 
meio atnbicnte, o tipo de contato e especialn1ent c a relação 
con1 outros sistemas organizatórios da sociedade devem ser 
tomada s em consideração". 

Neste se ntido , cito Lopes da Silv a (1986: 246), em un1 trec ho esclarece <)or 
para a compreenc;ão do que venho propor nes te trabalho: 

"A clara oposição entr e donúnio s públi co e priv ado entre os Jê , 
tantas vezes mencionada e anali sada nas vár ias monografias 
que lhes foran1 dedicadas, impõe -lhes a necessidade de 
prov idencia r mecanismos de passagem de uma a outra destas 
esferas <la vida social. Assim é que os pais 'adotivo s' ou 
'cer imorúais', os ·nominadores' e os 'amigos formais' apare ­
cem como n1cdiadores por excelência, encarregado s do 
estabe leci mento de contato entre os domínios , de um lado, e, de 
outro, das conquistas sucessivas de papéis e relações , que 
significam ganh os de maturidade e de hu1nanidadc no sentid o 

da constru ção cada vez mais comp leta da pessoa, tal corno 
concebida por cada uma destas sociedade s ... Mas a pesso a 
'costura ' a sociedade. E o faz tambén1 com os ' outros' 
recuperados: são os con1panheiros-irmãos, os companheiros 
que são iguais; são os maridos e esposa<; que se acaban1 por 
incorporar um ao outro ao lon go da vida e pela partilh a de 
substâncias e emoções comum;, diluindo a<; fronteiras da 
alteridad c; são os 'outros prot etores·: os tios nu1tcrnos, as tias 
paterna s, os patrocinadores das iniciações. os pais a<lo l1vos. 

cerimoniais, substituto s, os avós, <.Jue garantcn1 a ligaçüo 
atrav és das geraçõe s ." 

Se ex istem estes tanto s outros , aproxin1ados ou afas tados, se cxistcn1 

d lfc rcntcs sistcn,as n1cdiador cs, ~e cxistcn1 vários s is tctna s para 1ratar da uo~ao 
de ai ter idade na org ani zaçã o soc ia l J~, não have ria tan1hén1 s1stcn1as ,o rnplcxos 
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GIANNINl , lsabelle Vidal. Os <lomíni~ cósmicos: um dos aspectos da co ns trução da. catego ria 

bumanfl K.iyapó-Xilcrin. 

para o tratamento da altcridadc no nível cosmo lógico? Se a dicotomia natu­
reza/cultura exis te, como se dão as mediações? Se o indivíduo se conc;trói at ravés 
destes outros, como a humanidade Kayapó, os ver dadeiros humano s, se constrói? 
Como se dão as relações ou a interface entre a natureza e a soc iedade Xikrin? 

Serão es tas as questões sempre presentes neste traba lho, buscando uma 

homologia entre a construção da pessoa na sociedade e a construção da 

humanidade na cosmo logia entre os Xikrin .. 

Dentro de uma aldeia, os Xikrin co ntrastam os parentes reai s (õmbikwa 
djuoi) e os parentes classificatórios e afins ( õmbikwakaàk ). Existem mecanismo s 
de reclassificação entre indivíduos com objetivo de aproximá-los ou afastá -los 
(Vidal, 1977: 55). Dentro de uma aldeia, todos são considerados os verdadeiro s 
mebengôkré em relação aos outros grupos Kayapó. No mundo da floresta, isto é, 
no domíni o da natureza , estão os diferent es grupos étnicos. Nas palavra s de 

Turner (1987: 24): 

"A sociedade IÇ.ayapó é concebida como mais ou menos 
sinônimo da categoria dos inteiramente humano s ( outros po vos 
de língua Jê foram geralmente incltúdos junto aos Kayapó 
nesta categoria de povos 'belos' ou totalment e hum anos). 
Povos indígenas não-Jê (me Kakrit ou 'povos sem nenhu m 
valor') e os brasileiros foram reconhecidos como povos de 
diferentes culturas (isto é, línguas , canções, artefato s e 
cerimoniais diferentes), mas não eram considerados human os 

no mesmo nível que os Kayapó." 

Segundo os Xikrin, os diferentes grupos étnicos devem primeiro ser 
"amansados" (entenda-se: humanizados) para depois serem possívei s as relações 

sexuais, ao passo que com os outros mebengôkré o ato sexual pode ocorrer 
imediatamente, pois "falam a mesma língua" (entenda-se: são humanos como 

nós). O "anti-social humano" tem sua representação máxima entre os Xikrin nos 
homem do mundo subterrâneo, inimigos que devem ser extenninados. 

Tendo examinado como são definidas a floresta e a clareira, que constitu em 
o domínio da terra, vejamos agora como são pensados os outros domínios 

cósmicos pelos Xikrin do Cateté. 
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O MUNDO AQUÁTICO 

O mundo aquático é o domínio, por excelência, dos tep (peixes). Ao 
contrário dos ,nru, os tep são considerados inofensivo s em relação às doenças : 
eles só causam coceira no corpo e, nos casos da suspensão progre ssiva dos tabus 
alimentares na5 épocas de resguardo, são a primeira carne a ser ingerida. 

Os tep (peixes) também possuem urn dono -con trolador, oMrukaàk. Existe 
uma diferença quanto à concepção do Mrukaàk entre os Xikrin e os demais 
Ka yapó. Para os Xikrin, a entidade sobrenatural é vista con10 uma cobra; para os 
outros Kayapó, é um peixe. As comparações entre os Xikrin e os outros grupos 
são feitas constantemente de modo a possibilitar que se evidencie m as diferença s 
ou as nuances existentes entre eles (Yidal, 1977: 47) . De acordo com a 
formulação de um informante Xikrin: "Para os Goro tire, Metuktire [etc.], 
Mruknàk é Moko/ai (peixe-elétrico), é peixe. Mas não é peixe não. Doença de 
peixe só dá mio nlio (coceira no corpo), não mata não. Mrukaàké cobra pequena 
que vive no fundo dos rios, enterrada na lama. Só de ver mata. Quando sai, xamã 
(waya nga) vai lá enterrar de novo". Ao 1nostrar ao xamã um livro com ilustrações 
de serpente s, o Mrukaàk [oi identificado como sendo uma serpente (Xenodon 
severus). Isto é interessante, pois a antropóloga Lux Vidal possui desenhos [ei tos 
por um velho xamã, Nhiakrekampin, falecido em 1985, onde se pode claramente 
identificar esta serpente. 

A5 observações dos Xikrin sobre os outros grupos Kayapó vêm de encontro 
ao que coloca Lukesch (1976 : 250 e 251) sobre os Kubenkrãkcin: "O pior dos 
espíritos é o ,nru-kaók = espírito 1naléfico da água, que con taram tratar-se de um 
grande peixe misterioso. Sua aparência é idêntica à de um grande peixe-elétrico" . 
Mais adiante, o autor diz que es ta mesma entidade também é vista como uma 
cobra: "Outrossim, uma cobra enorme, nzru-kra -o, tambén1 n1ru-kaók, que, 
partindo de Kubenkrãkcin, habitaria supostamente as profundeza~ do rio, além da 
Serra Encontrada, é igual mente considerada como espírito maléfico da água". 

O Mrukaàk tem, assim corno o Akriire, a capacidade de jogar feitiço 
kapren: bac;ta vê-lo para que o indivíduo tenha muita febre e morra. 

Ao conversar com um xamã, gravei um rnito relacionado com o Mrukaúk 
Este mito foi transcnto e traduzido por mim com a ajuda do índio Xiknn 
Baranhopari: 
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<ilANN lNl , lsahdlt • Vidf\l. Os d1.rn1ínios ~ósmico,'i: um dús :1spc..-ch>s Ja const,uçflú da catcg\)11., 

hunrnnn Knyap6 Xikri 11. 

"Ant igan1cntc, ao descer <lo céu, os mebeng úkn5 (Kayapó ), ao 
chcgarc1n no rio para banhai ou beber água, morria,n todos. O 
xamã chega na beira do tio e fala parn Mrukaàk: ' espera ' . 
Mrukaàk pergunta: 'Você é 1ncu parente, você já n1c 
conhece?'. O xan1ã diz que não. Mrukaàkconvid:.1 o xa1nH pora 
que vá até sua casa, no buraco, debaixo <la água. O xHn1ã vai 
até a casa de Mrukaàk. Mrukai'lk já está cns1nan<lo todos os 
re1nédios de bicho. Mrukaàk falou para a<; cobras, para todos o~ 
bichos, que o xa1nã 6 parente dcks. O xa1nã foi caçar anta, 
chegou na beira do rio para beber água, encontra o Mruknàk 
que lhe pcrgLU1ta se é ele que já conhece ren1édio do n1ato, que 
foi até sua casa, que é seu presente. O xan1ã responde que sin1. 
Agora todos tomam água e con1cn1 peixes e caçam bichos. O 
xarnã ensinou para o Bepnlzikrati. O Bepnhikrati já ensinou 
para outro xarnã." 

A1ruka,)k e xan1ã tornan1-se alia<los: cria-se uma relação de solidariedade 
que, afinal. <lcfinc a própria concepção do mediador Xikrin. Mrukaàk "joga 
feitiço". mas ensina ao xamã os "rcrnédios de bicho", essenciais para o 
ckscn1pcnho das curas. Do mcs1no modo, com relação à constitu ição e.la pessoa e 
e.la sociedade Xikrin, os non1cs Bep, Bekwei e Ire foram adquiridos através da 
atuação do xa1nã (n1ito 13, Vidal, 1977: 221) ao se relacionar con1 os seres que 
habitam esse n1esn10 dotnínio: o mundo aquático. 

O MUNDOSUBTERRÂNEO 

O tnundo subterrâneo situa-se dentro da terra, no kwoikwai inhôr. Geogra­
fican1entc a oeste, lugar da escuridão eterna, e também o rnun<lo dos 
Kuben-kíunrik, homens canibais que se alitnentan1 de carne crua: gostan1 tle 
sangue. Estes homcn~ sobem por um cipó até o patamar terres tre, pcgnin índios 
no inato, levando-os para baixo e devorando-os sem a5sá-Ios. 

Os Xikrin constantemente respondem a perguntas co1n u1n mi to, esta­
belecendo e expli citando a relação entre os tempos antigos (amrebe,) e a 
concepção que têm do cosrno. No caso do nli to "Os homens subterrâneos" (Vi<lal, 
J 977: 207), estes foran1 extcrnlinados para sempre, no entanto sua existência é 
perigosa, agressiva e persiste. Este nlito me foi relatado em uma versão 
basicamente sc1nelhantc à coletada por Vidal, com o seguinte acréscimo: ao 
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bri ga rem co rn os Kuben-kanták. os índ ios, ant ~s du subirctn para a terra e 
co rtarem o cipó qu e ligava os dois n1undos, pegaram ornamentos que foram 
inco rporad os à cultura Xikrin. Conforme foi co locado por Vidal e como pod en1os 
obse rvar nos mito s, os Xikrin es tão sernprc evidenciando o fato de terem se 
apod era do de ornamentos de grupo s inimi gos: "M ebengô kr é troux c n1uita coisa 
de lá (mundo subterrân eo) . o Padre ka ieti, rnod ia,nu akr u, kraip udjo, kruap1L, 
ndje, ngo,nieti, tro uxe lambem o kôdj ua rut é, arn1a usa da pe los Kubcn-kr11nrik 
para matar os rnebengôkr é" (afirmação de K angorc). 

Neste inund o subte rrâneo não ex is tem a caça, os peixes ou as aves , o~ 
Kube n-ka,nrikcom partilh arn o se u hab itat com uma espécie ele (orrniga. os 111ru.11i 

kaJoi (não identifica da), que, segundo os infor mantes, se ai in1cnta de sangue. 

Pa ra algu ns, os Kube n -ka,nr ik foran1 cx tcrnünados: para outros, eles já 
foram "ama n,5ados": não corr1c 1n n1ais carne hurna na ou carne humana crua, mas 
ainda persiste a possibi lidade dt; eles vollarcn1 a subir e pegar ínuios no nwto . 
Isto, de fato. rnos tra que nada é estütico. existe sc,nprc a po$stbilidad c de tudo 

voltar a se r como era a ut iga mcn te. O mi to e o discurso X1kri n, yuando a11ttl isados 
cm se u todo. n1ostran1 qut: se tratam. s1n1, de fí.ltos ocorridos no passa do. mas qut' 
tan1bérn podem ocorre r no futuro . Per cebe-se aqui o n1.ovi111cnto cosrnico. onde 
pa<;"ado. presente e tuluro se n1csclam. O passa do caótico, ond e ir1ulllcrrs tinham 
rcla<;oe~ ~cxuc11s con1 o~ an1rnais, onde os honirn s 1wo t1ntw m a l1nguagc1n e o 
fogo. onde cx 1st iarn grandes epttk1111as, Olllk não cxis t1an1 regras. pode vo ltar 
novarncnl~ . Dai a i1nporlftncu1 do co ntrol e hunuH10 sob1c os p1ocesso~ e a~, 

rela~oç" quc oco1rcn1 i ntr a e int~rdon11ntos do cos,no; déll a relevânc ia das 
práticas xamfl111cas, dos rituais. dos resguardos. 

O DOMÍNlO DO CEU 

() céu. ét leste (kwoik lla krru), e sustcntado por u1n t1onco t\ na su,t h,1St'. 

cqfi a anta que ro1 o tronco para qur o réu ca1a. Tanto no e,1sn dns Xtk11n corno 

no ca\o do~ K, ahó { Cll 1a I él, 1 <J7(,. 58 ). r x 1~ te a poss1 l>Jl t d :ide dr o n .' u cai I sol>n' a 
lcrr:i. o '-lll l' acarrt;lctn;1 o fim do n1u11do. Ncstr c.;rnt1do, os X1k11n, ron1 n1rdo do 

c<11acl1-.nw. fkché1rn ét é1nt;1 e é1c.;,1m o t,onco se 1cgt·ncr. 1 ;1tu1vcs d;i sc1v. 1. J\ ;11111, 

no cn ta11lo , •a; rnprl 1cto111t1 ;10 pc do cru . St·gundo ns X1k1111, H ''c1nti1 lwt1 h1;1v(1 

q u , 111 d , > s e e; H; <, n I u I t o " . l J 111 a v e / • u m I H H 1 H,; m v n 11 <11 H J o d é, e ; H~ a I n r d , , : , e : " N1 1 n h c1 

t:,ibc<:ít ço,,a m11110, ,1 anl,1 e.sla h 1t1v<1, c,q ; utr1 n g11to dch1 (1111 """"' Á11111,·1 



ll lANNIN l, h11l)("llc." V1<bl ( h lhHul11k1 ,1 l Óimk, l'i: UH\ dl )., ª'(~' ll)' d,\ t 0J1,111h,;'\o ll\ l .1lq.r,nfl,l 

hum.um Kaya1~\ Xü.1111 

l1ovan 1nutto)i t:t ht,lva porq11t· t:1 ca<.;ando mutlo . D.1 c·ocla1:11w cahcça, krn qul' 

\t)lt,\1 1)11n aldeia t' tkch:11 :, ant~1 p:,ra nao 1ot' 1 o l1t)fl<:O no Ki1•oiJ..u,iÁn11". !\. 

.1111.1 sob I e na l u I a I t\ , li n d os <. • hl' k s d os a n i 111:11 :-, 11 d e ~~1 a nd <.' pn I l e" r, nc ~ t t; se n 11 d o, 

r<.,nt1oladú1 dt1 <:n<.:a huinanil: r1t1c1v<.(S dl.' sua ln11a atuíl, élss11n, do nwsn10 111<)(10 

qnr AAnu,· . 

En1n~ os KtHh<) (Chuua, 1<.k1n: 5)). qlwn1 l:v \IIH huu1co 110 tron co<.~ un1<1 

,lv<.\ 1n;1s t·la uao consc)ol.Ut' rú~- lo totaln1 cntc, poi s sente fon1t· <: se<.k t·, ~10 sair 

para ~l' nlln1t·nt;tt, <.' lf<)llC'O se <.~ndw dt· si·iva e t< rt:con~litutdo tH)vnn1cntc. 

O fato de o tronco sustl ~nlar <) rc-u no lcslt ' <' <k nao tl'r supot te ncn ht1111 no 

orstl' rnoslta ht' 1n a 1nclina,ao do pat:in1;1r cl'ksk <1uc abonk1 :ici1n:1 , étO 11.11a, 

d ns sr 1 <.' po nh)S da ros ,no g ra f ta Xi kri n. desenhada p<' lo xa 111a N lua krc k a 1np111. No 
kstc. t'lc rsta 1nrlinado pata c 1111a. tH) oeste, p,n:1 baixo, fcH11wndo o buraco do 

inundo suh lcrr:lnco. 

() kstc ê o luRar da luz ctl'rna, origr1n dos Xikrín. E la1nl>é111 o llahilal 

do gav 1ao 1cal, ín1r1a<lor Út) xarna, com qucn1 este nwnttm unia relação espe ­
cial : t< o gav1flo-rt·al que pctlura a nuca do 1111<.:i,\ndo ao X<lrnanis1nn pa 1a quê se 
lornl' urn hntn x; 1nia, de acordo C<.)111 nan a tivas rníticas col hidas po 1 Vidat ( l 977: 
22,n e por nlin1. No n11to "O xatna e a ni ortc" (Vidal, 1977: 2 1 O), o gaviao -rc~11 
auxil ia n x~1mü c,n s11;1 pc1t:g1 i1w, ho ?"\ ald~tn dos 111ortos à p1ocura tk su~, filha. 
En\ ou tra vcrsao (Yidal. l <)77: 2 1 O). eh ~ st transforma cn1 gavjào - rc~11 par,l 
cons~,-i,1111 d 1cgar até a ald eia dos 111()rtos. 

A catc~oria das aves çstn rcln~ioiwda con1 o t·spaço Osico do céu. Elas 
fora,n c1 indas pelo s l\l'r<)is ,n, lol<)gtc()S K11knlf ·k1110 e Ku.J{rut-uiri', a partir d<' 
pcd aços d o g:1 vi ao , ~a l q uc e ks c:o nsc gu i r:un n1a t:1 r. Os h<.' róis 111 i to l ôg i l.'.OS <'rta 111 

ns aves e ns N(·kn·i Xik1in. considerados as vcrdadci 1as "iiq uc7;1s". 

E ncccssa1io an:1lis<1rnll)S as dífe1t·11ças, no nfvel <la <.'OtH.'epç flo, en tre os 

te nnos kukn ><ljo (p1 op ri cd ade -hc Ia n\a ) e nck rc i (. n q uczas) de ronna con1pa ra tiva 

ou co1npl cmcnta1 ao trnhnlho <ks~nvolv1d(l por LcH ( l 98(,). Vidnl (l 977) utili :t.H 

t~slt'S tc 11110.-.; l'01 no s 1nô mn1os; V <.'rc n1os qt1<.~ t·xislc uma <.lifcrtnça fundarncnlal e 
signif1cativa c nt1.c eles. 

Para os Xi kri n, a c;1trgori:, nekrri I e ft· 1 e -se à ca 1cgor i;1 "a vcs". Pt·rct·bcrno. 
que o lttmn nf,o pode ~~r cn1prcga<lo oo sentido ck "dono de unia porçilo dt· 
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carne" (Lea, 1986: 311), nem tampouco para máscaras, braçadeiras, franjas e 
hastes (idem: 321). Quanto aos enfeites, colares, braçadeiras, cocares, cintos, 
chocalhos, serão considerados riquezas Xikrin (Nekrei) se possuírem penas de 
aves que estão nesta categoria. Exemplificando, no levantamento de Lea (volume 
III), o que teremos, se falarmos em termos do grupo Xikrin, são kukrodjo 
(pro priedade-herança ). Todos os nekrei são kukrodjo, isto é, possuem um dono, 
mas nem todos kukrodjo são nekrei. Nekrei são bens preciosos, riquezas Xikrin. 
Restam-nos as indagações: Por que as aves são consideradas riquezas? Por que 
elas se destacam de outros bens simbólic9s? Nas palavra5 de Turner (1987: 24): 

"Os Kayapó não consideravam a si mesmos como dotado s de 
uma 'cultura' nos mesmos termos que estes povos inferiores 
(outras etnias), dos quais tomavam emprestado livremente 
artefatos, canções e às vezes cerimônias inteiras, como 'objetos 
de valor'. Os Kayapó tinham wna concepção de suas própria s 
crenças e instituições sociais como continuação direta daquelas 
estabelecidas em tempos míticos pelos heróis da cultura, que 
estabe leceram o padrão de humanidade e sociabilidade humana 
e diferenciaram-nos da natureza animal." 

E este é sem dúvida um dos pontos essenciais deste artigo; as aves e os 
nekrei foram criados pelos heróis mitológicos, possibilitando, assim, a huma ­

nidade Xikrin, diferenciando os verdadeiros humanos dos animais e dos outros 
homens. 

Hoje, nekreisignifica também presentes, riquezas adquiridas dos "Kuben", 
porém neste caso não são de origem Xikrin. Kukrodjo são as prerrogativas, 
propriedade-herança de um indivíduo ou "casa" em oposição ao que é de todos 

(mekuni-kukrodjo), ao que é de uma determinada categoria de idade 
(menoronu-kukrodjo = propriedade dos joven s iniciado s) ou categoria sex ua l 

(menikukrodjo = propriedade das mulheres; memukukrodjo = propriedade dos 
homens). 

A5 aves têm um papel predominante na cosmologia Xikrin, e isto pode ser 
visto nos mitos, nos rituais, no xamanismo e nos artefatos. 
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hum11un Knynp,\ Xik, 111. 

Rl~FLF:\1\0 SOBRE OS ATRIBUTOS DC>S DIFERENTES DOMlNIOS 
( '()SMIC( )S 

Apds cs til bre vr i nt roduçfio aos do1n1 ntos X ik r i n, podcrnos cons tél U1r algum; 

at11hntos 11npo1 cantes que cada u1n dcks si1nboll za. 

A floresta ê qualificada co n10 sendo o n1u1H.lo das rclaçôc.s Dgrc~s1vas. bto 
fH:a vi~tvcl utrnvó-, dn prcuaçflo, das doenças, das gucH;l~ ~ do prop110 

dono - t·ontrolador dos aniinnis e vegetais Akriirc, c:lu$a<lo1 de <.lotnças n1ort~1s (; 

cpiucnuas . Este nflo e vis to co1no un1 aliado do xatna. 

A neutra lização da agressividade t realizada na c la rci r,1 através da domcs­

ticaçao, lugar das rclaçocs <lc parent esco e nliança, da construção <.la pessoa, da 
definição da hu1nanidadc. 

No don1t nio nq uát ico, f'ncontra 1110s o forta leci t1H' nto. Carnc 1 ro da Cunha 
(1 l)8J: 22) 1no~tra yuc.~. na siJnbo logia Jê, a água faz :1n1adurcccr 1apiuamcntc 
através de rituais de imersão, sc1n porén1 altt' rar a substn ncia do ser. A flgua \S un1 

clc111cnto dél criaçüo, co ntrarian1 entc ao fogo, c lc1ncn to da transforrnaçúo. l~ntrc 
o~ Xik1in. o~ 1ncnint1s Kukrut-kako l' Kukrut -uirc sào colocados na :::~ua 
tornando -se giga ntes. Por outro lado, o Af rukaiik. dono -controlador e habi lanl e tio 

mundo aquático. ensi na aos ho111ens a cura das doenças . As plnntas nll~<.hc1 n.1t~ 
são do do1ní11io terr estre , 1nas St'U conhccin1c.~nto e as rc.gras Jc sua 1nanipulnçfto 

para o bencr<cio dos hornens fora1n adquiridos no 1nun<.lo aqu:'it1co. E~tc é o luga1 

da solidar iedade , do parentesco supra-socia l, digan1os: ele 1narca scrn dúvida o 

i nfcio das relações cn trc os hotnc ns e os oul ros don1 ín1os . E 1 n tcrcssantc notar que 
o 111ito dn origctn dos no1ncs pcssonis X1krin trnt~ llos non1cs Bep e Bck1q ,1~ 
adquiridos no do rnf 1110 tcrrcs t rc. Oi meio dessa inst i l uiçüo , cssc nc1Jl para a cons­

ti tui~ão da hun1anidadc <los n1cn1bros da sociedade Xikrin, deu-se no don111110 

aquático. 

O 111 u1Hio s ubtc rr!l nco cs rn rc lacionado co n1 o snngur. o ron1er cru. o 

canihH lis 1110, re p1 e sentando a co ncJ içãn verdadeiran1t' ntc anti-social, ern q ut' os 

hornens são presas e nao pt c<latlorcs. Ele rcprcscn ta aq uilo que os ho n1cns não 

<.p.1crcn1 ser. 

O donllnio tio (~ué o lugar da hurn:'lnidadc po r excelência. o <lon11nto da 

lu z ~terna. É nele que o xa1nü é in,~inuo, cst~1helc~cndo n.ss11n a poss,hihda<k <la 
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intermediação no nível do sobre-humano entre os diferentes domínios. O xamã 
detentor da sabedoria, intermediário entre os diferentes domínio s e a huma­
nuiade, é, na realidade, um ser pleno, uma ave: seu corpo é recoberto de penas, 
penas reais e que envelhecem com o passar dos anos, o xamã voa, ele é ak(ave ). 
As aves são do patamar celeste e os hon1ens, através de suas penas (da categoria 
Nekrei, riquezas Xikrin, criação dos heróis mitológicos), se transformam em 
seres sobre-humanos, podendo assim iniciar-se , ter contato ou ter rel ações com os 
diferentes domínios. Cabe aqui lembrar que as aves não são comestíveis. Se a 
pintura co rporal é a pele social dos homens, é através das aves e dos artefatos 
plumários que teremos a humanização dós homens e da sociedade Xikrin. 

OS NOMES PESSOAIS 

Para explicitar o modo como se dão as relaçõe s entre os humanos e os 
habitantes dos diferentes domínios cósmicos, seg undo a concepção Xikrin, será 
úlll deter nossa atenção na origem e uso dos nomes pessoai s, já que estes 
constit uem um ponto de inserção em vários domínios. Vários autores trabalharam 
est ~ tema devido à "universalidade das práticas relativas aos nomes pessoais" 
(Lopes da Silva, 1984: 23-254). Entre os Kayapó, Turner (1965) descreve um 
ritual de nominação masculino . Bep Bamberger (1967) relaciona nomes e tabus 
alimentares. Vidal (1977) descreve o ritual de nominação mereremeié res­
salta ndo a inversão espacial em relação ao cotidiano, com as mulheres ocupando 
o cent ro da praça e os homens a periferia. Mostra a ênfase nas relações de 
nominação e amizade formal, assim como a expressão simbólica da dança no 
ritual. Verswijer (1982) realiza a mesma análise em relação ao ritual de 
nominação feminino me-ni-biôk entre os Mekrãgnoti. Este mesmo autor trata 
também da transmissão dos nomes entre o mesmo grupo, colocando a questão da 
descendência em pauta. Nesta mesma linha trabalha Lea (1986) entre os 
Metuktire, mostrando através de um vasto material etnográfico que nomes e bens 
simbólicos pertencem à "casa". 

Existem entre os Kayapó três categorias de nomes: os nomes bonitos 
(idji-mei), os nomes comuns (idji-kakrit) e os nomes de brincadeira (idji-bixaere). 
Esta última foi tratada por Lea (1986: 123) e não será discutida no presente 
trabalho. Limito-me a tratar dos nomes bonitos e dos nomes co muns . Estes são 
transmitido s de kwatui /ngêt (FZ F e MM/ MB MF e FF) para o tabdjuo 
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bu01~ K.ayapó-Xikrit,~ 

(categoria que inclui as posições gcnealógicns recíprocas às das categorias 
antfriores, ou seja, BS, SS e DS/ZS DS e SS). 

O que interessa para a discussão reali zada aqui são os radicais dos nome~ 
"bonitos", por sua vinculação aos diferentes do1nínios cósmicos. São eles, no 
caso feminino, Koko, Ngrei, Nhiok, Ire e Befo.vei; no caso rnasculino , Katob, 
Tàkàk e Bcp. O que pode existir é a criatividade 110 sufixo do nome, já que os 
radicais acin1a citados permancccn1 sempre os mesmos e, neste sentido, 
~stabelecem não somente uma herança dos ancestrais trans1nitida de geração a 
geração, mas tambén1 um vínculo, uma relação entre os Xikrin e a Natureza, 
assim como no caso dos nomes fcnúninos Xavante (Lopes da Silva, 1980: 109). 

Lea ( 1986: 90), ao tratar da origem dos no1nes e seu significado em relação 

à Natureza, diz que: 

"O ser K.ayapó não se opõe à natureza: os homens, os animais e 
as plantas se cornplementam. Tudo que é culturalmente 
significante é introduzido na sociedade indígena, através de 
seres que já possuíam o ben1 cultural e1n questão (vide Secger, 
1981). Na i<lcologia Kayapó, não foi um deus que no1neou as 
coisas e os seres; os nomes e1nan.am d,L5 coisas e seres em si, e 
são os pajés que se comunican1 com os animais, as árvores e os 
espíritos para apoderarem -se de seus nomes." 

Estes dados propõen1 algumas questões de interesse: quais os tipos de 
relações que os homens estabelecem co1n estes outros don1fnios para que não 
sejam radicalmente opostos, para que não haja uma ruptura radical entre eles? · 
Por outro Indo, será que a natureza~ simplesn1ente introduzida na sociedade ou 
sociedade e natureza se inter-relaciona1n a través de ~ertos n1ecanisn1os e 

imtituições, formando wi1 contínuo ao qual pertence a nominação? 

Para Vidal (1977: 108-9), "os nomes estão relacionados con1 un1a classi­
ficação mais an1pla, a dos animais". A autora, no entanto, diz ser difícil elucidar 
exatamente a relação entre nomes e tabus alinientarcs. Ainda segundo a mesma 
autora: 

"Bep e Belcwei são idji-mei de certos peixes ... Ire s~ria o nome 
próprio reseivado ao peixe cari (Boikot,). Koko e Katob serian1 
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os nomes em voga entre os macacos. Ngrei estaria associado à 
anta. Tàkàk teria sido registrado pela primeira vez entre os 
porcos. O nome, porém, não está vinculado a uma espécie 
animal particular. 11 

Concordo plenamente com a autora, pois os Xikrin dizem: a onça tem 
nome de Bepko,Ngrei é nome de jabuti, Tàkàk é nome de veado, Ngrei é nome 
de cu tia, N grei djaku rumrã é nome de peixe, Bep kapra é nome de cobra ... 
Como podemos notar, o nome Bep é nome de peixe mas também é nome de onça. 

Se pensarmos primeiro nos nomes e tabus alimentares. veremos que 
indivíd uos de nomes bonitos confirmados só podem se alimentar de caça e peixe 
conside rad os bonitos. Lea (1986: 137) coloca que as caças classificadas como 
bonitas coincidem com aquelas cujas porções pertencem às "casas". Isto, no 
entanto . não explicaria esta mesma classificação em relação aos peixes, pois estes 
não têm suas porções divididas por casas. 

Refletindo sobre as categorias pragmáticas e explícitas, percebemos que as 
catego rias iniciaismru e tepestão classificadas pela comestibilidade. Os animais 
terrestres e os peixes estão divididos em duas categorias: os "mei". considerados 

bonitos e comestíveis; e os 11kakrit", considerados comuns e não comest !'veis. A 
classifi cação mei e kakrit engloba nomes. animais terrestres e peixes e excluem 
as aves. Teremos, assim: 

,\,íru-mei (caça bonita) mru-lwkrit (caça comum) 

Tep-mei (peixe bonito) tep-W7it (peixe comurn) 

ldji-mei (nome bonito) idji-kakrit (nome comum) 

As mulheres de nome BeÁwei, por exemplo. não podem se alimentar de 
certos peixes que possuem o mesmo nome: só podem se alimentar de peixe -
boru tos (tep-mez) adquiridos pela pesca do timbó e nunca pescados con1 anzo l ou 
malhadeira . Elas também não se alimentarn de petxe durante os rituais de 
nominação Beltwei. Se. por um lado, a doença. causadas p~lo pclxcs ·ão 
si mplesrncnte coceuas no corpo de um indivíduo qualq u~r. no caso de tndtv1<luo · 

denomJnados Bekwei e Bep, podem ca~ ar-lhes a mone. 
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h11m1\oa K11vn1"' Xik1111. 

Para Vcrsw1jc-1 ( Jl)82: ,tJ), ind ivíduos c:0111o1nc.sn101ad1c.1l n~,o <.:ornpar­

ftlh:un de unta lign,ao espt·cial. tÜlú fürr11a1n nt·n1 age1n ClllHO grupo 11:t vida 

t·otidinnn, cxc<.·to dur~tnlc n·itos rituais . Entrl' os Xü .. 1in. asst111 cotno cnt1c os 

~tctuktin' (Lcn. Jl>8(); 1.19), dnr_antc os rituais os ind1vf<luos se d1st1ngucm por 
uti ti1.u rcn, orna rncntos per te ncc ntes H cc rios t adj cais de 1H> mcs pcssoêHS. Por 

outro lado, pen:d)r n,os q uc os inui víô uos q uc possu~1n os mes1nos rad 1cais esta o 
agrupados através dos tnhus ali1ncntarcs qu(;, ligando-os à ongcn1 e.lo:; nomes, 

ligan1-nos ta111brn, ;\o rnundo anin1al. Al1n1cnt:11-sc dos anin1nis <'UJO l1{)t11c 

cstabclcC<.' cslc vincu lo úc "pare ntesco si1nhôltco" poderia ser visto con10 un1 

"cndocanibalisn,0 11 ou unta 1cl;1çüo incestuosa. 

O que per(l'hc1nos <.' que, apt'sar de ns Kayapô cv 1dcnciarc1n os tabu~ 
ali1ncnta1cs class ifican<lo as cspt<l'ics an1n1:11s e111 romt :stívcis e nüo ron1c~tívci. , 
existem se 1nprl' u nu1 cc rta fll' x ib i l idade l' cÀcc~ócs às regras. No caso de doença~. 
por<.' 1n. o d iagnôs 11co se 1np re fa1. rcss urgi rcn1 cst as q ucs tôcs. A~s un, u1n i n<li v1 duo 

ron1 o no1nc bonito Bcp não pode se ali1ncnt,H de certos peixes ou o faz 

precavendo -se atnlvts de ptanlas 11H;dirina1s (pidja tcp k,ine = rcn1l~d10 pt:1x.c 
doença). Os Xiknn di1.c1n que Ngrci é 110111c de anta e que as pessoas con1 c~tc 
radical só se n li n1cnt,11n dt' anta apôs ter passado rcn1étlio de anta no corpo. Yi<lal 

( l 977 : 11 O) descreve unul s1 t uação cnt que, não have n<lo nada para Sç conH~r, os 

pais de urna cneni na Koko assara n1 cnacaco para se n li tncntar, nao se n1 antl's, 
porcn1, passarcn1 rcn1édio tlc rnacaco na 1ncninn con10 preventivo contra a 
fu1naça. que caso contt ário 1 hc (a usaria doença. 

É interessante notar 4uc o vegetal con10 preventivo parece trausfonnar cn1 

afi 1n unu1 pessoa considerada simbohra mente parente de c:crtos a nin1ai:. Esta 
n1csn1a relação (por~n1 vista de outro ângu lo) é colocada por Joanna Kaplan 
{ t 984), qu~n<lo afinna que os ani111ais terrestres, para se tornart'n1 ali1ncnto, siio 
si n1bol icanH~ntc tra 11.."forn1ados c1n p tantas, pois , para os Piarotl, ani n1ais t~rrcst rcs 

são parentes do~ hon1cns, enquanto as plantas são os afins. 

Finali1.ando, a n,cu ver, os non1es põcn1 em relação os hu1nanos, os anin1ais 
terrestres e os pcixcg, estabelecendo-se assim um parentesco sünbólico t"ntre os 
diferentes don1{njos e relacionando nun1a mcs1na categoria os hu1nanos , hun1a­

nos/anin1ais e anin1aü~ entre si. O que tcn1os aqui é uma non1inação que, enquanto 
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sistema de classificação social, se define como um sistema de relações, tal como 
a situação analisada por Lopes da Silva (1986) no caso da nominação feminina 
Xavante. Por outro lado, é interessante notar que, no caso Xikrin, estas relações 
se estabelecem pela intermediação do xamã, isto é, por seus atributos 
sobre-humanos. 
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